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Metalúrgicos na MGE, Quimes e
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Pauta aprovada!
Ato na quinta

Depois de amanhã entregaremos nossas reivindicações para os grupos 
patronais na Fiesp. As pautas foram aprovadas por mais de 700 

trabalhadores que participaram de assembleia na Sede. 
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Após 
manifestação 
ontem à tarde, 
empresa 
garantiu que 
vai procurar o 
Sindicato.
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Trabalhadores na Polone
querem mais transparência

tribuna esportiva
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Um garoto de 12 anos 
estreou no futebol profis-
sional neste domingo, na 
Bolívia. O meio-cam-
pista Maurício (foto), 
do Aurora, entrou em 
campo aos 39 minutos da 
partida contra o La Paz. 
Menos de cinco minutos 
depois, o jovem talento, 
que coincidentemente é 
filho do treinador, levou 
uma entrada violenta do 
zagueiro adversário e foi 
às lágrimas.

Campeão do Challen-
ger de Bogotá, na Co-
lômbia, Marcos Daniel 
(foto) voltou a ocupar o 
posto de melhor brasilei-
ro do mundo no ranking 
de tênis. Ele ganhou 22 
postos para chegar à 
75ª colocação. O se-
gundo lugar brasileiro 
é de Thiago Alves, 88º 
da lista.

A escuderia Toro Ros-
so anunciou que, a par-
tir GP da Hungria, Jai-
me Alguersuari (foto) 
será piloto da equipe e 
se transformará, aos 19 
anos, no piloto mais jo-
vem da história a correr 
na F1.

Joseph Guardiola afir-
mou que Keirrison (fo-
to) não deve ser aprovei-
tado pelo Barcelona na 
temporada 2009/2010. 
Segundo o técnico, o ata-
cante é uma aposta do 
clube catalão, mas será 
emprestado a outra equi-
pe para adaptar-se ao fu-
tebol europeu.

Solidariedade - Os 128 
companheiros acampados na 
Cross Hueller, de Diadema, 
receberam na sexta-feira a 
solidariedade do deputado 
Vicentinho (PT-SP). “Vou tentar 
apressar a decisão da Justiça, 
pois se trata de uma questão
de vida”, disse o parlamentar.
O acampamento, que já dura 
110 dias, foi montado porque
os trabalhadores não receberam 
os direitos após a demissão. 

Eles aguardam uma decisão judicial para a liberação de parte do dinheiro 
depositado pela GM, que comprou máquinas da Cross para a fábrica de 
motores que constrói em Santa Catarina.

Acordos na MGE, Quimes e 
Engemetal. Luta na Asbrasil

Ato exige transparência

PLR

Polone

Os trabalhadores em 
mais três empresas de Dia-
dema fecharam acordos de 
PLR nos últimos dias.

Na MGE, a aprovação 
veio em assembleia realiza-
da na última sexta-feira.

Esta é a segunda con-
quista na fábrica em pouco 
tempo. Há cerca de um mês, 
foi fechado um pacote de 
melhorias como a implan-
tação de cesta básica e a re-
dução do desconto do plano 
médico. “Isso mostra a mo-
bilização da companheirada. 
Todos estão de parabéns”, 
afirmou Claudionor Vieira, 
diretor do Sindicato.

Os pagamentos serão 
feitos em 31 de julho e 31 
de janeiro.

Quimes e Engemetal
Na Quimes, os com-

panheiros receberam o pa-
gamento da primeira parcela 
ontem. A segunda será paga 
em 5 de fevereiro de 2010. 

Trabalhadores na MGE receberão primeira parcela neste mês

O acordo prevê ainda que se 
alguém for demitido antes 
do pagamento da primeira 
parcela receberá os valores 
proporcionais na segunda 
parcela.

Já o pessoal na Enge-
metal recebeu a primeira 
parte da grana no último 
dia 15.

A assembleia foi re-
alizada um dia antes. Os 

companheiros continuam 
em negociação com a em-
presa para definir a segunda 
parcela.

Indignação e luta
Em assembleia reali-

zada sexta-feira passada, os 
trabalhadores na Asbrasil, 
em São Bernardo, se indig-
naram com a posição da 
empresa, que alegou proble-

mas financeiros para propor 
o não pagamento da PLR 
deste ano.

“Oferecer zero de PLR 
é provocação”, protestou 
Luiz Cesar Lopes, o Prego, 
do Comitê Sindical. Ele dis-
se que o encaminhamento 
aprovado foi o de procurar 
a empresa para tentar abrir 
negociações em busca de 
uma proposta. “Se a Asbra-
sil não mudar de posição, os 
trabalhadores estão dispos-
tos a iniciar luta”, afirmou. 

Durante a assembleia, 
Prego lembrou que os com-
panheiros já fizeram sua 
parte ao concordar, no 
primeiro semestre, com o 
adiamento da segunda par-
cela da PLR do ano passado. 
A alegação da empresa era 
que havia sido atingida pela 
crise. “Agora, a produção e 
o faturamento voltaram aos 
níveis anteriores e os tra-
balhadores querem a parte 
deles”, avisou Prego.

Os trabalhadores na Polone, em São 
Bernardo, realizaram assembleia na tarde de 
ontem para reivindicar mais transparência 
da empresa. Há alguns dias, um clima de 
insegurança tomou o chão de fábrica por 
conta de boatos sobre a mudança da Polone 
para outra região do Estado.

Os companheiros protestam também 
da tentativa de implementar um banco de 
horas sem negociação prévia. Por isso, 

deixaram claro que não aceitam nenhuma 
mudança se o Sindicato não participar das 
conversas.

Logo após o ato, o Sindicato procurou 
a empresa que garantiu que irá marcar uma 
reunião. “Esperamos que os diretores da 
Polone venham para a mesa dispostos a 
esclarecer todas as dúvidas e negociar com 
transparência”, alerta Moisés Selerges, co-
ordenador de base de São Bernardo.
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Estatuto ainda não está
totalmente implementado

Criança e adolescente

Meio ambiente e sociedade
A descoberta recente 

de 89 contêineres de li-
xo espalhados em quatro 
portos brasileiros e que 
foram exportados ilegal-
mente da Inglaterra pa-
ra o Brasil soma-se como 
mais um fato que reforça 
a necessidade de deba-
termos um novo modelo 
de sociedade, que prio-
rize o desenvolvimen-
to sustentável e a justi-
ça social.

Com as sacolas plás-
ticas vistoriadas na últi-
ma sexta-feira pelo Iba-
ma no porto de Santos, 
estão embalagens usadas 
no transporte de corrosi-
vos, óleo queimado, tin-
ta, cápsula de gás, mui-
to lixo eletrônico, entre os 
quais, ironicamente, cen-
tenas de DVDs com um 
documentário sobre o rá-

pido processo de mudança 
climática no planeta.

A produção sem limi-
tes e a utilização preda-
tória dos recursos naturais 
estão levando o planeta a 
uma situação insusten-
tável. A crise econômica 
mundial mostra os limites 
do capitalismo e da ideolo-
gia do livre mercado.

Suspeita-se que a ra-
zão para o misterioso en-
vio de lixo da Inglaterra 
para o Brasil pode estar 
relacionada ao colapso 
do mercado de reciclagem 
britânico, já que a crise 
econômica afetou drasti-
camente a China, a maior 
importadora de lixo do 
mundo deixou de comprar 
do Primeiro Mundo.

Nossa região
O Grande ABC, região 

de expressiva concentra-
ção industrial, também 
apresenta uma grande 
demanda envolvendo di-
versas questões ambien-
tais, entre elas o destino 
do lixo industrial.

No nosso 6º Congres-
so deliberamos que “Pre-
servar o meio ambiente e 
combater toda forma de 
degradação da natureza 
são questões vitais para a 
sociedade e ultrapassam 
os muros da fábrica”.

Não podemos mais 
aceitar que os donos do 
capital decidam livre-
mente como utilizar os 
recursos naturais. É a so-
ciedade que deve debater 
e controlar a utilização 
e a preservação do meio 
ambiente.

Departamento de Formação

saiba mais

Paz?
No ano passado, 
os gastos militares 
alcançaram recorde 
de R$ 2,2 trilhões, 
com Estados Unidos 
à frente, seguidos pela 
China, Rússia, Índia e 
Arábia Saudita. 

Praga
Dos 3.122 funcionários 
da Assembleia 
Legislativa paulista, 
1.997 são contratados 
por indicação dos 
deputados, sem prestar 
concurso público.

É demais!
Já a Câmara Municipal 
da capital tem 1.868 
funcionários, 1.044 dos 
quais nomeados pelos 
vereadores.

Guerra fiscal
Em dez anos, a 
participação da 
indústria paulista no 
PIB nacional caiu de 
49% para 41%.

Cidadania
Lula sancionou lei 
determinando que os 
parques de diversão 
com equipamento 
mecânico devem 
adaptar pelo menos 5% 
das unidades de cada 
brinquedo para pessoas 
com deficiência.

Cof! Cof!
Os brasileiros 
consomem 128 bilhões 
de cigarros por ano.

Recorde
As reservas brasileiras 
em moeda estrangeira 
alcançaram 209 bilhões 
de dólares, cerca de
R$ 403 bilhões.

Vai aumentar
Projeto na Câmara 
Federal prevê punição 
de 7 pontos na carteira 
e multa de R$ 315,00 
para quem usar o 
celular ao volante.

Muito bom
O Ministério da 
Educação proibiu a 
compra de refrigerantes 
e bebidas com baixo 
valor nutricional para 
a merenda escolar. 
Medida valerá a partir 
do próximo ano.

Terceira
edição será
sexta-feira,
na Sede

Roda de 
Conversa

No Brasil, 5 milhões de crianças são exploradas no trabalho

O Estatuto da Igual-
dade Racial será o tema da 
3ª Roda de Conversa nesta 
sexta-feira, dia 24, na Sede 
do Sindicato.

O projeto que insti-
tui o Estatuto está parado 
no Congresso por falta de 
consenso. 

Para o encontro fo-
ram convidados Elzinha, 
ex-vereadora de Ribeirão 
Pires, os deputados fede-
rais Vicentinho (PT-SP) 
e Luiz Alberto (PT-BA), 
da Comissão dos Direitos 
Humanos e Minorias da 
Câmara Federal e ex-secre-
tário de Política de Igual-
dade Racial da Bahia.

O Estatuto da Igual-
dade Racial é importante 
porque orienta os gover-
nos a desenvolverem polí-
ticas públicas de igualdade 
racial e prevê a criação de 
cotas nas universidades, 
nos partidos políticos, no 
serviço público e em em-
presas privadas.

“Queremos saber 
porque o Estatuto ainda 
não foi aprovado e co-
mo os sindicatos podem 
ajudar para acelerar sua 
votação”, disse Cláudio 
Teixeira, o Zuza, coorde-
nador da Comissão de Po-
líticas de Igualdade Racial 
do Sindicato.

Todos estão convida-
dos para a Roda de Con-
versa, que começa às 18h.

Reconhecido como 
uma das legislações mais 
avançadas na proteção so-
cial à infância e adolescên-
cia, o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (ECA) 
completou 19 anos em julho 
sem estar totalmente imple-
mentado.

Antes, pelo Código de 
Menores, o menino de rua, 
a menina explorada sexual-
mente ou o menor vítima 
de tortura estavam em situa-
ção irregular e deveriam ser 
motivo de intervenção dos 
adultos e dos governos.

Com o ECA, quem es-
tá irregular nessas situações 
são a família, os governos e 
toda a sociedade, que não 
conseguiram garantir pro-
teção integral à criança e 
ao adolescente. No ECA, 
a criança e o adolescente 
são considerados sujeitos 
de direito.

Para Ariel de Castro 
Alves, presidente da Fun-

dação Criança de São Ber-
nardo, o ECA simboliza um 
novo modelo de sociedade 
e sua efetiva implementa-
ção requer maior atuação 
do Estado e da sociedade, 
principalmente por meio 
de orçamentos públicos 
e recursos privados que 
priorizem a área social e a 
cidadania. 

Avanços e retrocessos
Ariel disse que são 

avanços o fato de 98% das 

crianças estarem matricula-
das no ensino fundamental 
e 82% dos adolescentes no 
ensino médio. 

Retrocesso é consta-
tar que apenas 1,7 milhão 
de crianças com idade até 
3 anos são atendidos nas 
creches, para um total de 
11 milhões, e que 5 milhões 
de crianças e adolescentes 
são exploradas no trabalho 
infantil no Brasil, apesar da 
redução de 50% desde a vi-
gência do ECA.

Cipa é eleita na
Transtechnology

organização

Os companheiros 
apoiados pelo Sindicato 
foram eleitos para a CIPA 
na Transtechnology.

Para lutar por mais 
saúde e segurança, os tra-
balhadores elegeram Mar-
cio Adriano, o Da Lua, 
e Eduardo Marques, o 
Lula.

FIQUE SÓCIO
DO SINDICATO
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Solidariedade será a nossa marca

Bancários também abrem
a campanha salarial 2009

Campanha salarial

Entrega de pauta em 2008 também teve ato em frente à Fiesp

Sérgio Nobre disse que serão difíceis as negociações das cláusulas econômicas e sociais
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Em assembleia reali-
zada sexta-feira na Sede do 
Sindicato, os metalúrgicos 
do ABC aprovaram por 
unanimidade que a campa-
nha salarial deste ano terá a 
solidariedade como marca. 
O encontro, que reuniu 
cerca de 700 companheiros, 
marcou o lançamento da 
campanha na base.

O presidente do Sindi-
cato, Sérgio Nobre, explicou 
que a crise econômica mun-
dial provocou duas realida-
des distintas na categoria. 
Os setores ligados ao mer-
cado interno responderam 
bem aos incentivos fiscais 
do governo federal e estão 
produzindo e vendendo. É 
o caso dos fabricantes de 
automóveis e das empresas 
que fornecem a eles.

Já os segmentos ligados 
ao mercado externo (expor-
tações) não reagiram como 
o esperado aos incentivos e 
ainda passam por dificulda-
des. Estão nesta situação as 
montadoras de caminhões 
e ônibus, as indústrias de 
motos, máquinas e equipa-

mentos e as fábricas ligadas 
a elas.

“Independentemente 
do tamanho da crise que 
os metalúrgicos do ABC 
enfrentaram, sempre busca-
mos a reposição da inflação 
e briugamos por aumento 
real dos salários”, afirmou 
Sérgio Nobre.

Equilíbrio
Segundo ele, diante des-

sas realidades diferentes é 

necessário encontrar o pon-
to de equilíbrio que atenda 
nossas reivindicações histó-
ricas e satisfaça a categoria 
por inteiro, para que não se 
descambe para o acordo por 
empresas como é o desejo de 
muitos patrões. 

“Para mantermos nos-
sa unidade, mais que nunca 
o acordo precisa ser coleti-
vo. E só alcançaremos esse 
objetivo se a solidariedade, 
que é marca da categoria, 

for exercida por todos os 
companheiros”, destacou 
Sérgio Nobre. “Por tudo 
isso precisamos estar prepa-
rados para uma campanha 
difícil”, afirmou o presiden-
te do Sindicato. 

Sociais
Ele aproveitou para 

lembrar ao pessoal que 
uma campanha salarial não 
discute apenas claúsulas 
econômicas. As cláusulas 

sociais também são impor-
tantes e, este ano, receberá 
destaque especial nossa rei-
vindicação para que cada 
trabalhador tenha um dia 
por ano pago pela empresa 
para frequentar um curso de 
formação no Sindicato.

“Tenho tanta certeza 
desta conquista, que o Sin-
dicato já comprou o prédio 
da antiga Escola Cacique 
Tibiriçá, na rua Marechal 
Deodoro, em São Bernardo, 
para que essas aulas sejam 
ministradas lá”, adiantou.

Capacidade de luta
Ao finalizar a assem-

bleia, o presidente do Sindica-
to chamou a atenção de todos 
para o fato da campanha sala-
rial dos metalúrgicos do ABC 
ser referência para todos os 
trabalhadores do Brasil.

“Conhecendo a capaci-
dade de luta desta categoria, 
não tenho qualquer dúvida 
de que manteremos nossa 
tradição de fechar bons 
acordos mesmo em con-
dições adversas”, concluiu 
Sérgio Nobre.

Representantes de ban-
cários de todo o País defini-
ram em conferência nacio-
nal da categoria, encerrada 
no domingo, a pauta de 
reivindicações que entrega-
rão à Federação dos Bancos 
(Fenaban) nos próximos 
dias.  

Os bancários são uma 
das poucas categorias do 
País que contam um acor-
do com validade nacional. 
Sua data-base é 1º de se-
tembro.

Os principais pontos 
são a reposição da inflação, 
aumento real nos salários 
e demais verbas (vale-re-

feição, vale-alimentação), 
PLR de três salários mais 
um valor fixo e avanços nas 
questões de saúde, seguran-
ça e previdência comple-
mentar. 

“As reivindicações, ba-
seadas em consultas e pes-
quisas com bancários em 
várias regiões do País, são 
justas porque representam 
as expectativas dos traba-
lhadores responsáveis pe-
los resultados de um dos 
setores mais lucrativos do 
País”, disse Luiz Cláudio 
Marcolino, presidente do 
Sindicato dos Bancários de 
São Paulo. 

Pauta será entregue
nesta quinta-feira

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT, os seus 13 sindi-
catos filiados e a Confede-
ração Nacional dos Meta-
lúrgicos (CNM) da CUT 
fazem nesta quinta-feira, 
pela manhã, o lançamento 
oficial da Campanha Sala-
rial da categoria com ato 
em frente à Fiesp. 

Serão entregues as 
pautas aos setores patro-
nais de máquinas e ele-
troeletrônicos (grupo 2) 
e de trefilação, artefatos 
de ferro e materiais fer-
roviários, entre outros 
(grupo 8).

No mesmo dia, à tarde, 

as pautas serão entregues pa-
ra os representantes patronais 
dos setores de autopeças, 
forjaria e parafusos (grupo 3) 
e para o sindicato das mon-

tadoras (Anfavea).
Amanhã,  a FEM-

CUT entregará a pauta na 
Associação Brasileira de 
Fundição (Abifa).


